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      Tinha como objetivo a criação de uma federação de nações da 

América espanhola, a fim de garantir prosperidade e segurança 

após a independência. 

Simón Bolívar  

     El Libertador e diretamente responsável pelas 

independências da Venezuela, Colômbia, 

Equador,Peru e Bolívia no início do século XIX. 



Antecedentes Históricos 

Doutrina Monroe – 1823;  

Congresso do Panamá – 1826; e 

  1ª a Conferência Internacional Americana – 1889/1890 (embrião 

da União Pan Americana, atual Organização dos Estados 

Americanos - OEA). 

 

Outras propostas: 

 Merconorte e a Área de Livre Comércio Sul-Americana (ALCSA), 

não obtiveram sucesso. 

Antecedentes da integração americana – ênfase na defesa: 



 Outros projetos foram concretizados no espaço sul-

americano, como: 

       - o Comitê Intergovernamental Coordenador dos 

Países da Bacia do Prata (1969); 

       - a Comunidade Andina de Nações (1969); 

       - o Mercado Comum do Sul (1991); e  

       - a Organização do Tratado de Cooperação Amazônica 

(1998). 

Todas iniciativas levavam à possibilidade de uma 

fusão de sucesso. 

Antecedentes Históricos 



Qual é a nossa participação? Qual o peso de nossa economia? Qual é 

o nosso poder de influência? Quais são os nosso interesses? Qual é a 

nossa capacidade militar… 

RELEVANCIA GEOPOLITICA PARA BRASIL 

América do Sul é considerada uma região pacífica, longe dos 

principais focos de tensão e livre de armas nucleares? 

O fortalecimiento e o estreitamento no relacionamento entre países da 

região irá contribuir para reduzir as posibilidades de conflitos?? 

A ampliação e a modernização da infraestrutura na América do Sul 

pode ajudar a construção de uma ligação entre os países, ajudar no 

seu desenvolvimento e tonar o oceano Atlantico Sul como um grande 

instrumento de integração? 

Onde estamos? 

“ENTORNO ESTRATÉGICO” 



• Vertentes: 

    - Platina; 

    - Andina; e 

    - Amazônica. 

• Visão regional 

• Valores e princípios comuns: 

    - soberania;  

    - autodeterminação; 

    - integridade territorial;  

    - cooperação, paz,... 
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BRASIL 



ENTORNO ESTRATÉGICO 



HISTÓRICO 

2005 2004 2007 2006 

Criação da Comunidade 
Sulamericana de Nações 

(Cusco, Perú – 8 / 12/ 2004)  

Primera Cúpula da Comunidade 
Sulamericana de Nações 

(Brasilia, Brasil –  30 / 9 / 2005) 

Segunda Cúpula da 
Comunidade Sulamericana de 
Nações 
(Cochabamba, Bolivia – 9 / 12 / 
2006) 

Primera Cúpula  
Integração Energética 

(Margarita, Venezuela)   
(17 / 4 / 2007) 

Nascimiento da UNALUR 
Conselho Energético  



      A UNASUL tem como objetivo construir, de maneira participativa e 

consensual, um espaço de integração e união cultural, social, econômico 

e político entre seus povos, outorgando prioridade ao diálogo político, às 

políticas sociais, à educação, à energia, à infraestrutura, ao financiamento 

e ao meio ambiente, entre outros com vistas a eliminar a desigualdade 

socio-econômica, atingir a inclusão social e a participação cidadã, 

fortalecer a democracia e reduzir as assimetrias no momento do 

fortalecimento da soberania e independência dos Estados. 

UNASUL 



FUNCIONAMENTO 

  A Secretaria da UNASUL funciona em Quito, Equador. 

 Já presidiram a UNASUL: o Chile, o Equador, a Guiana, o 

Paraguai e o Peru.  

 A presidência atual da UNASUL é exercida pelo Suriname. 





DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

INTEGRAÇÃO  ENERGÉTICA 

INTEGRAÇÃO FÍSICA  

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  

INTEGRAÇÃO FINANCIERA  

DIÁLOGO POLÍTICO 

MEIO AMBIENTE 

21 OBJETIVOS 



 CONSELHO DE CHEFAS E 
CHEFES DE ESTADO 

PRESIDENCIA 
PRO  

TEMPORE 

(Suriname) 

CONSELHO 
DE 

MINISTRAS e 
MINISTROS 

DE RREE 

CONSELHO 
DE 

DELEGADAS e 
DELEGADOS 

SECRETARIA 
GERAL 

Cada um dos Estados Membros 

exerce a presidência, Ordem  

Alfabética, por um ano 

Dar seguimento e 

evolução do processo de 

integração conjunta 

Dar seguimento ao 

diálogo político sobre 

temas de interesse 

regional e internacional 

Executar os mandatos 

que lhe conferem os 

órgãos da UNASUL 

ESTRUTURA 



SAÚDE EDUCAÇÃO  

DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL 

PROBLEMA 

MUNDIAL DE 

DROGAS 

INFRAESTRUTURA e  

PLANEJAMENTO 
DEFESA ELEITORAL 

ENERGÉTICO 

ECONÔMIA e 

FINANCIAS 

Segurança, 

Cidadania, e Justiça 

CONSELHOS SETORIAIS 

CIENCIA, TECNOLOGIA  

e INOVAÇÃO 
CULTURA 



UNASUL E O CDS:  

    O CDS foi criado na Reunião de Cúpula 

Extraordinária da UNASUL realizada na Costa do 

Sauípe, Bahia, em 11/12/2008.  



   O Conselho é regido pelos princípios e propósitos 

estabelecidos nas Cartas das Nações Unidas e da OEA, 

assim como nas decisões da UNASUL. 

  O CDS é um foro de consultas, que privilegia o diálogo e o 

consenso entre seus Países membros. É inclusivo, ou seja, 

não extinguiu nem expurgou nenhum outro foro 

internacional existente.  



CDS princípios 

- gradualidade; 
 

- flexibilidade; 
 

- não-intervenção em assuntos internos; 
 

- respeito à soberania, integridade territorial dos Estados, 
auto-determinação dos povos e aos direitos humanos; 
 

- promoção da paz;  
 
 

- solução pacífica de controvérsias; 
 

- fomentar o intercambio em formação e  capacitação militar; 
 

- apoiar ações humanitárias; 
 
 

- fortalecer a unidade de América Latina. 
 

 
 
 



As decições são tomadas por CONSENSO  

Aprincipais atividades constam de um Plano de Ações 
anual, elaborado pela Instância Executiva 

A Instância Executiva se reúne duas  vezes por ano, 
podendo ocrrer reuniões extraordinárias 

Integrado por Ministras e Ministros de Defesa 

A Presidência corresponde ao mesmo país que ocupa a 
Presidencia Pro Tempore de UNASUL 

FUNCIONAMIENTO DO CDS 



Também não é um  “Conselho de Segurança Sulamericano” –  

as atividades de segurança  pública não estão inseridas nas 
responsabilidades de muitos dos Ministérios de Defesa na região. 

CONSELHO DE DEFESA SULAMERICANO 

¿¿ O que o CDS NÃO É ?? 

O CDS não é uma aliança militar de defesa, no seu sentido clássico, 
tipo  uma “OTAN do Sul”, ou otro tipo de acordo que possa 

articular ações em um plano operacional de emprego de tropas. 



O Plano de Ação é um instrumento que norteia as ações 
ano a ano e é constituido de 4 eixos temáticos. As 
iniciativas são distibuídas segundo estes critérios de 
arranjo: 

1. Políticas de Defesa 
2. Cooperação Militar, Ações Humanitarias e 

Operações de Paz 
3. Industria e Tecnología de Defesa 
4. Formação e Capacitação 

Plano de Ação do CDS 



Aperfeiçoar um mecanismo de inventário de capacidades e do emprego de 

recursos disponiveis em cada país para situações de desastres naturais. 

ATIVIDADES 

PLANO DE AÇÃO CDS - Exemplos 

Incentivar a cooperação e o intercambio de Ciencia, Tecnología e Industria de 

Defesa na América do Sul. 

Desenhar, desenvolver e produzir uma aeronave não-tripulada (VANT). 

Curso Avançado de Defesa na Escola Superior de Guerra de Brasil, para Altos 

Funcionarios de Defesa (civis e militares).  

ESUDE. 

Estabelecer mecanismos de cooperação para a proteção e defesa dos 

Recursos Naturais dos Estados-Membros do CDS. 

Desenvolver e produzir um avião básico de treinamento militar. 



     Como consequencia da situação geopolítica, é 

importante para o Brasil aprofundizar o processo de 

desenvolvimento e integração regional de forma harmonica 

na América do Sul, extendendo este processo para os 

campos da Defesa e Segurança. 

PERSPECTIVA BRASILEIRA 

Estabelecer esta integração através da construção de 

portos, expandindo nosso mercado através dos oceanos 

Atlântico e Pacífico. 

Assumir uma liderança e defender os interesses da 

América do Sul , nosso recursos naturais e consolidar a 

nossa região com sendo uma região de Paz e livre de 

armas nucleares.  



Muito obrigado pelo convite e atenção! 

claudio.freitas@defesa.gov.br 


